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			Introdução: Paradigmas e


			Novos Normais


			Edson Antônio





			Ecossistemas complexos, como cidades e países, giram em torno de serviços e exercícios de poder. Trata-se de uma dinâmica em que a prosperidade das cidades depende da instauração de práticas das quais se espera que mantenham a ordem e sirvam de suporte à sustentação do próprio sistema. Ora, uma vez que há consenso sobre tais poderes, desaparecem – ao menos em larga escala – os debates sobre a maneira de exercê-los.


			Assim, não são comuns os debates, por exemplo, sobre a substituição do poder policial por outra forma de poder coercitivo; ou sobre a substituição dos atuais prefeitos e governadores pelos duques e reis regionais de outrora. Uma vez que há consenso num regime de poder, fica improvável que sejam feitas propostas visando a inová-lo. Na esfera pública como na privada, quando um grande grupo estabelece consenso, a resistência diante de mudanças nas formas de atribuição e exercício do poder aumenta.


			Outrora, certificados de cursos técnicos bastavam a quem ocupava cargos de liderança. Hoje em dia, é inadmissível, nas grandes corporações, que um profissional ocupe um cargo de gestão ou liderança sem que possua um diploma universitário e uma pós-graduação. Por melhores que fossem em suas áreas de atuação, profissionais que exerciam papéis de gestores tiveram que adaptar-se ao movimento de graduação: caso contrário, perdiam sua posição de liderança para um profissional menos experiente – que, no entanto, atendia às exigências acordadas pelo senso comum. Neste contexto, as oportunidades de assumir posições relevantes nos diversos quadros de um competitivo mercado seguem o padrão estabelecido – salvo em caso de mudança relevante no contexto social.


			Grandes mudanças sempre oferecem oportunidades de transferência de poder. Grandes conglomerados vão à falência – e pequenas empresas de fundo de quintal, lideradas por jovens de calça rasgada e cabelo espetado, tomam o cenário. É com as mudanças de contexto que vêm as oportunidades de transferência. Numa guerra, são as mudanças abruptas de contexto que promovem o recruta a major. A mesma lógica permite que jovens profissionais escalem velozmente montanhas corporativas, e se tornem líderes seniores aos trinta anos – sem isso, precisariam aguardar até que seus superiores se aposentassem.


			Em grande medida, mudanças abruptas de contexto estão associadas aos avanços na descoberta e na padronização de novas tecnologias. À medida que esses avanços se consolidam, há mudança de era – com seus impactos consideráveis na forma de percebermos o mundo, de lidarmos com seus desafios e enxergarmos nosso papel. Profundas, essas mudanças podem gerar alterações físicas nos indivíduos a elas sujeitos. Um estudo da universidade de Zurique avança, por exemplo, que nossa capacidade de articular as vogais “F” e “V” resultaria de um afinamento da mandíbula, provocado pelo aumento na ingestão de alimentos macios, pouco comuns antes do advento de uma tecnologia que impactaria a história das civilizações: a agricultura.


			Naturalmente, a maior parte das gerações compartilha uma mesma rotina, e acessa às mesmas tecnologias – que variam em termos de capacidade de funcionamento, não de paradigma. Quem nasceu antes do salto tecnológico do setor das telecomunicações deve lembrar a revolução que foi comunicar com alguém do outro lado do planeta depois de ter simplesmente discado um punhado de números e aguardado alguns segundos que a conexão fosse realizada pela operadora. Ainda que as gerações posteriores tenham presenciado um aumento da qualidade dessa conexão e uma redução dos custos das ligações, o paradigma se manteve. Apenas uma geração terá vivido a passagem do mundo sem conexões à distância à aldeia global – inúmeras outras terão somente presenciado a evolução desse processo. Para uma geração, o paradigma foi quebrado; às demais, os resultados dessa quebra foram alavancados.


			Quais gerações sofrem maior impacto com essa quebra de paradigma? A primeira, que presenciou a mudança de mundos? Ou as demais, que vivem na plenitude do funcionamento da nova tecnologia?


			Se pensarmos na época dos nossos ancestrais que inauguraram a pronúncia do “V” e do “F”, podemos admitir que, em vez dos primeiros agricultores, foram os seus descendentes que viveram os maiores impactos da agricultura enquanto nova tecnologia. Afinal, foi necessária uma mudança física antes que esses novos fonemas pudessem ser pronunciados. Podemos nós, todavia, admitir que o mesmo acontece em todas as inovações?


			Antes de responder a esta pergunta, importa pensar se ela faz sentido. A premissa para formulá-la é que continuamos tendo progressos tecnológicos em nosso mundo. Mas, é isso verdade? Ou será que paramos de progredir tecnologicamente? A tecnologia que nos cerca continua mesmo evoluindo e exigindo que nos adaptemos e preparemos nossos filhos para mundos novos, ou estaria ela entrando numa fase de desaceleração? Uma pista de resposta pode ser encontrada na nossa ideia de futuro. Recordo que quando eu era criança, imaginávamos o futuro com carros voadores e metal, muito metal, por todos os lados. Confronto tal recordação às palavras recentes de Peter Thiel, cofundador do PayPal, quando ele se refere às redes sociais: “pedimos carros voadores e tudo que ganhamos foi cento e quarenta caracteres”.


			Podemos confrontar a afirmação de Peter àquela que pretende que os tais avanços estão aí: esperávamos carros voadores e temos drones. Afinal, um homem com aparência semelhante à do Duende Verde voou recentemente num desses engenhos pelo centro de Nova Iorque, até ser parado pela polícia – a qual pode constatar que, felizmente, ele não carregava granadas em forma de abóbora. Em verdade, a expectativa era que tivéssemos carros voadores no ano 2000 – portanto, temos, na melhor das hipóteses, vinte e um anos de atraso. Ora, se quisermos ser sinceros, não podemos dizer que temos carros voadores: apesar de ser viável, não é uma realidade. E é precisamente para esse ponto que importa olhar.


			Notemos que capacidade de construir algo inovador não significa capacidade de integrar uma construção inovadora à sociedade. Temos tecnologia suficiente para, com um pouco de esforço, construirmos os hologramas de Star Trek, os sabres de luz de Star Wars, os skates voadores de De Volta para o Futuro e, com certeza, já temos aparelhos de celular melhores do que os exibidos nesses shows.


			Por que, então, esses produtos não mudaram nossas vidas como esperávamos? As inovações tecnológicas que alteram nosso quotidiano e geram a mudança de contexto a que nos referimos acima estão associadas à forma de interagirmos como sociedade: integração entre grupos; conversa por celular entre pais e filhos em caso de distância; publicação por filhos afastados de fotos de seus filhos a serem vistas pelos seus pais quando estes acessarem à rede social virtual. Em suma, a receptividade de tais mudanças tecnológicas é tanto mais alta quanto elas promovem nosso bem-estar.


			Que prefere você, um sabre de luz superpotente ou um fone de ouvido wireless que se adapta ao seu ouvido com alta qualidade de som e bloqueio de ruído externo? Talvez, durante um dia ou dois, você ache legal cortar coisas com seu sabre de luz; porém, quando pensar de maneira prática, escolherá o fone de ouvido. Assim, após termos hesitado entre um carro voador e uma rede social, terminamos por escolher a rede. Pensamos nos motivos óbvios da conexão com amigos de escola e parentes – que são, em verdade, os menores motivadores. É que as redes sociais dão voz a grupos minoritários; e permitem, a partir da simples criação de um perfil, que pequenos fornecedores, outrora restritos a seu entorno, divulguem seus produtos em larga escala. O impulso a divulgar produtos e ter acesso a bens consumíveis deu a produtores e compradores uma escala de compras tão grande que novas empresas de logística surgiram para garantir que a entrega desses produtos fosse bem feita. O mundo foi ficando um lugar cada vez mais conectado e as necessidades individuais atraindo sobre si cada vez mais holofotes.


			Quando eu era criança, esperava a semana inteira por um programa de televisão sabendo que devia estar presente na hora exata anunciada pela emissora, caso contrário o perdia. Em seguida, passei a gravar em fitas VHS meus programas favoritos; no entanto, se no momento da gravação faltasse luz, eu perdia o episódio. Era eu quem precisava me adequar à programação da emissora, não o contrário.


			As crianças de hoje assistem a seus programas favoritos em aplicativos de streaming, na hora e no dia que preferem. E, enquanto assistem a um episódio, algoritmos de Inteligência Artificial coletam dados destinados a gerar proposições de títulos similares e, por conseguinte, a aumentar a chance de que o aplicativo permaneça em uso. Quando desvencilham-se da Smart TV, percebem que seu tablet ou smartphone está piscando, para informar sobre a publicação do novo vídeo do seu youtuber favorito. O algoritmo terá aprendido que esta é a hora de maior utilização do aplicativo e envia mensagens para que o usuário não deixe de utilizá-lo.


			É um mundo em que cada um é rei de seu próprio reino. Os interesses e opções de cada um são únicos e cada um é distinto de todos os demais. Será? É inegável que estamos vivendo uma nova revolução: a revolução digital, orquestrada e guiada pelos dados, que decidem e dirigem. Entenda-se por dados os pedaços de informações que você produz no seu dia a dia. Quando você dá bom dia para a sua assistente digital, quando você faz uma pesquisa on-line, ou quando você digita no seu celular, está fornecendo os seus dados, os seus padrões.


			Você sabia que o seu celular aprende à medida que você digita? Escreva a palavra “vamos” e comece a escolher as opções que ele lhe oferece. Sim, você vai perceber que são palavras e sentenças que você geralmente escreve. Ele aprendeu com o seu padrão para lhe sugerir esses mesmos padrões e “facilitar” a sua escrita. Até aqui, podemos dizer que esses padrões parecem únicos. Decerto. Mas, o que acontece quando começamos a usar esses padrões de forma restritiva? Quais são, por exemplo, os padrões de alguém que não paga em dia seus empréstimos bancários?


			Suponhamos que a interpretação dos dados do conjunto de clientes de um banco durante dez anos tenha levado um grupo de engenheiros a determinar que, uma vez associados, os critérios “renda líquida”, “tempo de desemprego” e “classe social” determinam o perfil de um inadimplente. Com base nessa associação, algoritmos passarão a decidir quem pode ou não receber empréstimo do banco. A partir daí é simples: o bancário aperta um botão e, segundos depois, o “robô” responde sim ou não ao seu pedido de empréstimo.


			Bom, você deve pensar: classe social? É justo que minha classe social diga algo sobre minha adimplência? Penso que não. Mas não sou eu quem regula os resultados de pesquisa de padrões de algoritmos de Inteligência Artificial. Quem os regula, então?


			Novas políticas como a LGPD (Lei Geral de Proteção de Dados) procuram oferecer caminhos para essa regulamentação e esclarecer publicamente as decisões tomadas pelos órgãos cabíveis. É neste ponto, em que nossos dados se tornam propriedade de sociedades cujo objetivo é regular indivíduos, que nossa sensação de individualidade é desafiada. Quais são as outras situações quotidianas em que posso deparar-me com tal desafio? Que profissões são mais afetadas em tal cenário? Não nos deixemos atropelar pelas inovações de nosso tempo. Conhecer e antecipar as mudanças: eis a melhor forma de se preparar para essa nova era e aproveitar a oportunidade de transferência de poder.


			Tanto as gerações que vivem mudanças de paradigma quanto aquelas que as sucedem se devem preparar para o que já existe bem como para o que está por existir. Este livro oferece um panorama das revoluções tecnológicas – atuais e vindouras – assim como pistas de como lidar com cada uma delas e extrair o melhor que têm a oferecer.


			Para colaborar com a gente, convidei um grupo de amigos. São especialistas de mercado em tecnologias digitais e líderes em seus segmentos que, além de participarem ativamente das ditas revoluções, as veem de dentro para fora. Cada um chega para compartilhar visões, percepções e lições; tudo no intuito de ajudar-nos no caminho desse novo mundo, caminho pavimentado de dados e dígitos.


			Pegue um café, e vamos começar nossa jornada...


			




			Para Refletir...


			Quais são as forças motrizes da revolução vigente? O que fez nosso mundo mudar tão abruptamente em poucas gerações? Quais são os pilares desse novo mundo?


			Mais que conhecer estes pilares, importa saber se sabemos lidar com este novo mundo.


			Nossos usos e costumes mostram que temos muito a aprender. Como alguém criado em um país com histórico de espionagem durante a Segunda Guerra reagiria, por exemplo, à nossa atual propensão – livre e leve – a fornecer gratuitamente nossos dados pessoais a um balconista que propõe criar nosso cadastro na farmácia da esquina?


			No capítulo seguinte, abordamos, num primeiro momento, a questão dos três pilares que suportam o mundo atual e, em seguida, debatemos expectativas de futuro. Devemos temer a Inteligência Artificial?













			Capítulo 1


			O mundo atual e seus pilares


			tecnológicos


			Tim Wiesel





			Para começar, definiremos o “mundo atual” que estamos tratando. De forma geral, falaremos sobre o agora, ou seja, sobre uma época em que a tecnologia já está incorporada em nossas vidas e nos permite realizar tarefas que, poucos anos antes, eram inimagináveis. Um mundo fluído e dinâmico em que para sobreviver é preciso se adaptar.


			Neste mundo, nossos filhos estão acostumados com aplicativos de smartphone, que eles podem reconhecer, transformar, e com os quais podem, ao mesmo tempo e em tempo real, adicionar bigodes de gato à imagem de seu próprio rosto – no mundo de ontem, passaríamos a noite programando com o Macromedia Flash para fazer algo parecido. O mundo atual é um mundo no qual minha garrafa d’água envia mensagens informando a hora em que devo hidratar-me novamente. E – com base na minha localização (Alto da Boa Vista, Rio de Janeiro), na temperatura de 38ºC e na baixa umidade (muito baixa para um mês que, na verdade, pertence à estação das chuvas) – avisa-me que às 15:26h só atingi 47% da minha necessidade diária de água. É um mundo no qual as empresas de tecnologia parecem ter decidido que um telefone celular é um retângulo preto com cantos arredondados, deixando com isso de nos seduzir com designs ousados – quem ainda se lembra do primeiro telefone que dobrava, do telefone deslizante, da tela colorida e da corrida pelo celular menor e mais fino? Um mundo no qual a comida não é o que parece e tem gosto do que não é. Um mundo em que os dias do motor a combustão já estão contados – e, por conseguinte, os do sonho de possuir um V8. Um mundo no qual o acesso às matérias-primas, aos alimentos e à água doce tornou-se uma questão estratégica, no qual a sustentabilidade e a otimização das necessidades desempenham um papel importante.


			Há certo consenso sobre marcos temporais que representam o “mundo de ontem”. Por exemplo: a Antiguidade; a Idade Média; o início dos tempos modernos, com o tempo das descobertas; o Renascimento; os tempos modernos mais recentes, divididos em revoluções, industrialização, época das guerras mundiais, guerra fria e globalização. Talvez, inclusive, você tenha chegado a um nome para o “mundo de hoje”, como: era da digitalização; ou, era da Internet. No entanto, ainda não existe qualquer consenso sobre o assunto. Aqueles que viveram nos anos 80 (Guerra Fria) e 90 (globalização) podem fazer rapidamente a lista do que mudou desses períodos até hoje.


			Para além de tais considerações, vale refletir acerca dos pilares tecnológicos sobre os quais o “mundo de hoje” se apoia. Segundo o dicionário, a palavra “pilar” designa uma coluna simples que sustenta uma construção. No sentido figurado, “pilar” designa ainda sustentáculo moral; base, fundamento.1 Assim, a resposta à pergunta procurando saber o que sustenta o “mundo atual” é relativa, e diferiria de um médico para um engenheiro ou programador.


			Neste capítulo, restringiremos o uso do escopo de nossa análise às tecnologias de informação. Ainda que nossos instrumentos não bastem para explorarmos todos os detalhes na constituição desses pilares, os observaremos, analisaremos sua estática e sua capacidade de carga. Tomara que seja do seu agrado.




			Pilar 1: Redes


			É impossível imaginar o mundo de hoje sem a Internet e sua acessibilidade. A rede foi disponibilizada comercialmente em ١٩٩٠; o acesso ainda era caro e a conexão lenta no início dos anos ٢٠٠٠: era necessário um computador razoavelmente atual e pelo menos uma conexão telefônica (que era completamente ocupada pela Internet). Não sei se você se recorda, mas, dependíamos de um CD-ROM, que vinha com uma revista, e um “pacote de instalação para acesso à Internet”; de um provedor online americano; e de vários softwares inúteis que tornavam o Windows 95 mais instável do que já era. Reduzindo obstáculos e custo, smartphones e redes móveis de alta velocidade tornaram a Internet acessível a uma parcela maior da população. Nesse processo de popularização, a Internet passou a permitir uma conexão praticamente ilimitada de pessoas, conteúdos e instituições de forma descomplicada, interessante e envolvente, mesmo para pessoas mais velhas e com menos experiência técnica. Tornou-se possível encontrar antigos colegas de escola; trocar informações com usuários do outro lado do globo sobre nutrição, roteiros de viagem e assuntos do dia a dia; trocar mensagens em tempo real praticamente de graça; e se comunicar em HD via vídeo. Em nossas inúmeras redes sociais, podemos discutir, planejar e realizar tarefas simultâneas com grupos de amigos ou funcionários, e ter acesso a infraestruturas e conexões após alguns cliques de mouse ou toques de tela. Dentro do metrô no Rio de Janeiro, descobrimos que nossos vizinhos participaram de um curso de mergulho em Pernambuco; inserimos um emoji nos comentários, damos um like e abrimos o link para a próxima videoconferência, pouco antes da conexão 4G cair para 3G na estação final do metrô – neste caso, as plataformas de comunicação mantêm a chamada on hold e restabelecem a conexão assim que a cobertura do celular melhora: ufa! – espero que meu chefe não tenha percebido que perdi quarenta e cinco segundos de sua apresentação online. Depois, eu assisto à gravação, que está disponível via streaming imediatamente após a chamada. Não apenas pessoas, instituições e conteúdos criados pelo homem estão agora ligados em tempo real: máquinas, dispositivos e até prédios estão conectados à rede e podem comunicar o seu estado, suas necessidades – e muito mais – na Internet das Coisas (Internet of Things – IoT).


			Essas e muitas coisas da vida cotidiana, privada e profissional, se tornaram parte indispensável do “mundo de hoje”. Durante a pandemia de Covid-19, as redes digitais contribuíram especialmente para o “mundo de hoje” – para que o que nele se move não parasse por completo. A rede permite o trabalho em equipes distribuídas, homeschool e treinamentos remotos, o controle e a coordenação de cadeias de suprimentos (incluindo rastreamento ao vivo da entrega da pizza que espero receber logo). O acesso à rede é hoje disponível vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana; e a troca de dados e conteúdos se faz em tempo real – a qualquer hora e em quase qualquer lugar. Ora, se a conexão 4G em uma única antena que projeta seu sinal por vários quilômetros quadrados possui várias vantagens e é um facilitador tecnológico para uma série de novos serviços e produtos, ela também traz desvantagens.


			O consumo de mídia social por adolescentes de 13 a 17 anos aumentou drasticamente de 34% para 70% entre 2012 e 2018, como mostra um estudo publicado nos Estados Unidos da América.2 Um estudo brasileiro de 2020 chegou a uma conclusão semelhante.3 A preferência pelo contato pessoal direto diminuiu significativamente em detrimento da comunicação por mensagens de texto. Portanto, não é fruto da imaginação dos adultos que crianças agora tendem a se sentar lado a lado em silêncio com um smartphone na mão, em vez de encenar uma batalha épica com figuras de plástico He-Man e Skeletor. Se na substituição do contato físico direto por contatos virtuais podemos ter a impressão de “não estarmos a sós”, estudos mostram4,5,6,7, no entanto, que jovens habituados a poucos contatos sociais diretos e a um uso pesado das mídias sociais se sentem particularmente solitários ou reagem demasiado sensivelmente ao feedback de um conteúdo que publicam. O acesso permanente à rede também pode causar distúrbios do sono, perda de desempenho e depressão.8 Todavia, o grande aumento do uso das redes sociais virtuais e da oferta de tecnologias é um fenômeno relativamente novo, de modo que não existem estudos de longo prazo sobre seus reais efeitos no desenvolvimento físico e psicológico dos jovens, ou no desenvolvimento social.


			As redes e plataformas digitais criaram novas funções e profissões, como influenciadores, blogueiros ou YouTubers. Hoje é possível para um indivíduo alcançar e mobilizar milhões de pessoas com suas publicações, colaborar além fronteiras e oceanos e desenvolver ideias ou produtos em conjunto. Trata-se, decerto, de um mundo de possibilidades construtivas; mas também de uma plataforma para disseminação de conteúdo inadequado – propagandas, teorias da conspiração e todo tipo de dogma.


			A vinculação permanente de usuários, componentes e conteúdos via redes digitais é, portanto, um pilar tecnológico de sustentação do mundo atual. Cada interação entre componentes e usuários e o conteúdo criado e compartilhado por eles gera dados. Dados a serem transmitidos e armazenados. Isto nos conduz ao segundo pilar tecnológico da atualidade.




			Pilar 2: Dados e capacidade de armazenamento


			Por aqui, também, o leitor que era criança nas décadas de 1970 e 1980 pode fazer boa comparação entre o mundo de hoje e o de ontem. Lembra do comando abaixo?


			LOAD “*”,8,1


			RUN


			Trata-se de um comando utilizado para carregar, no Commodore C64, uma unidade de disquete de 5 ¼. 166 Kbytes de capacidade de armazenamento: na época, esse comando representava uma conquista inacreditável. Somente a parte traseira do disquete podia ser usada para armazenamento – e isso após ter sido perfurado o orifício especial localizado na sua borda esquerda, senão ele permanecia protegido. A velocidade de carregamento era de cerca de trezentos bytes por segundo. Isso também tinha suas vantagens: durante as noites de jogatina no computador com os amigos, aquele que ia à loja comprar uma nova rodada de Coca-Cola (em garrafas de vidro) e batatas fritas não perdia nada.


			A capacidade de armazenamento do meu surrado smartphone (projetado na Califórnia, montado na China) é cerca de cento e trinta e cinco milhões de vezes maior que a do velho disquete, com uma velocidade de gravação trezentos e vinte e seis mil vezes mais rápida. Toda essa capacidade é necessária no “mundo de hoje”, e é rigorosamente medida. Afinal, tudo o que fazemos hoje gera dados. O histórico do GPS (caso a função não seja voluntariamente desativada) é diretamente transmitido para o fabricante da plataforma do telefone móvel, e lá armazenado. Aplicativos de mídia/rede social baixam dados em segundo plano e penetram a memória interna do telefone com os memes mais recentes e as mensagens de “bom dia” de vários grupos. O volume mensal de dados por conexão móvel na Alemanha cresceu de uma média de 27 MB em 2009 para cerca de 3 GB em 2020.9 Esses conteúdos, esses dados de negócios, gerados por máquinas e dispositivos em rede, são armazenados, arquivados, processados, preparados e disponibilizados para acesso / consumo – às vezes sem que o percebamos diretamente ou saibamos em que lugar do mundo isso está realmente acontecendo.


			O volume de informações disponíveis em todo o mundo dobrava normalmente a cada duzentos anos. De acordo com o Global DataSphere Forecast da IDC,10 mais de cinquenta e nove zetabytes (ZB) serão criados, copiados e consumidos em 2020. A quantidade de dados gerada nos próximos três anos excederá o volume total de dados dos últimos trinta anos. A parcela dos dados empresariais aumentará em mais de 50%. Esse crescimento exponencial se deve principalmente ao compartilhamento e cópia de informações. A parcela de dados “originais” ou “exclusivos” terá aumento aproximado de 10% do volume total de dados globais. O estudo “The Digital Universe of Opportunities”,11 realizado em 2014 pela IDC em nome da EMC², estima em 44 zetabytes (ZB) o volume de dados gerados em 2020.


			Hoje, uma criança de sete anos tem mais informações à sua disposição do que um imperador romano no auge do Império; por volta dos nove ou dez anos ela tem acesso a mais informações do que as que Platão reuniu em toda a sua vida.12 Todavia, nem todas as informações armazenadas hoje são úteis. Uma simples verificação da memória já sobrecarregada do smartphone nos permite constatar que apenas uma fração dos dados ali armazenados é realmente relevante e utilizável a longo prazo. Quantos memes, fotos de “bom dia” ou fotos trêmulas salvamos e não apagamos por conveniência ou por falta de tempo? “Depois deleto tudo que não preciso de uma só vez”, pensamos com nossos botões. Mas, o “depois” nunca chega – em gesto semelhante àquele de pressionar sem parar o botão “soneca” de um despertador, adquirimos cada vez mais espaço de armazenamento em nuvem adicional, para a qual transferimos os dados antigos. Esse fenômeno, da vida privada, é comum também no ambiente de negócios. Como meio de controlar o volume de dados, em constante crescimento, são criados novos métodos de governança – suportados por tecnologias como catálogos de dados, que permitem a triagem e a marcação automática dos dados disponíveis em vários formatos.


			Conforme será mostrado, os dados são matérias-primas, e só adquirem valor quando, por meio da semântica correta, recebem um significado e se tornam informações. Por sua vez, as informações podem, por meio de uma contextualização, ser convertidas em conhecimento na Internet.13 E o conhecimento, por intermédio de uma justa articulação de tais elementos, pode gerar sabedoria. Como diria Miles Kington: “Conhecimento é saber que tomate é fruta. Sabedoria é saber que não se deve usar um tomate numa salada de frutas.”


			E se a informação gerada não tiver a qualidade necessária, se for incompleta ou enganosa ou mesmo se tratar de “factos alternativos”?14 Que tipo de conhecimento e sabedoria pode dela ser gerado? Devido à velocidade do crescimento e à pletora dos dados, é difícil determinar a qualidade, a precisão e a exatidão das informações disponíveis hoje. Estudos atuais, que se concentram em uma subárea limitada da medicina, revelam um quadro bastante preocupante: mais de 50% dos artigos sobre doenças cardiovasculares publicados nas redes sociais foram classificados como “enganosos” pelos pesquisadores.15 Esses resultados são preocupantes, visto que mais de 40% dos cidadãos americanos adultos hoje usam as redes sociais como uma importante fonte de informação sobre o assunto.
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